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  AS TROIANAS




   




  INTRODUÇÃO




  Menos fiel ao pensamento religioso de sua época que Ésquilo e Sófocles, Eurípides levou para o palco o racionalismo aprendido no convívio dos filósofos contemporâneos, principalmente os sofistas. Mais ainda: a longa guerra do Peloponeso, durante a qual Eurípides escreveu a maior parte de suas peças, provocou uma onda de ceticismo, de descrença nos antigos valores morais e religiosos, que influenciou fortemente o poeta. Espetáculos como o massacre impiedoso dos habitantes da ilha de Melos pelos atenienses (416-415 a.C.), são talvez a explicação para a profunda simpatia com que Eurípides tratou dos vencidos nas Troianas, em contraste com a arrogância e a brutalidade dos vencedores. A peça é de certo modo uma ilustração, por um cidadão da mesma Atenas que aniquilou Melos, dos horrores que esperam os vencidos na guerra e que esperariam portanto os atenienses se fossem vencidos na Sicília, que pretendiam invadir numa expedição de caráter imperialista. Essa situação dramática dos vencidos é simbolizada nas Troianas pela idosa Hécuba, uma verdadeira mater dolorosa pagã, na expressão de Gilbert Norwood (Greek Tragedy, quarta edição, Londres, Methuen, 1948, página 245). Os gregos nas Troianas são o herói trágico (herói coletivo), ou agente trágico, e os troianos são a vítima coletiva.




  Esse interesse de Eurípides pelas questões políticas de seu tempo não foi episódico. Ao contrário, em muitas de suas peças há mensagens, há lições, há principalmente pregação pacifista, o que não impede o poeta-filósofo de considerar as guerras uma invenção dos deuses para evitar o excesso de população no mundo (Helena, versos 38-39):




  “… em seus altos desígnios, Zeus




  levou a guerra ao povo helênico e a Tróia




  para livrar a terra-mãe da sobrecarga




  de gente em demasia…”




  Apesar desse rasgo de cinismo Eurípides é profundamente pacifista e não perde o ensejo de manifestar horror pela guerra, numa pregação infrutífera, pois os atenienses que aplaudiam suas peças viviam empenhados em lutas fratricidas contra os demais gregos. A condenação das guerras de conquista nos versos 450-454, 472 e 497 das Troianas foi uma advertência direta e corajosa aos atenienses, que se preparavam para a desastrosa expedição à Sicília, decidida em 415 a.C., dentro de uma posição imperialista censurada muitas vezes por Eurípides em suas tragédias.




  As Troianas foram representadas pela primeira vez em Atenas, no concurso dramático das Grandes Dionísias de 415 a.C. A ação se desenrola em Tróia, fora das muralhas após a captura da cidade pelos gregos comandados por Agamêmnon. Ao fundo vêem-se tendas onde estão as mulheres troianas aprisionadas pelos vencedores. Em frente a uma das tendas vê-se Hécuba (viúva de Príamo, rei de Tróia morto na guerra), caída, aniquilada pelo sofrimento. O deus Poseidon e a deusa Atena explicam, num diálogo que serve de prólogo, que estão abandonando Tróia com relutância e combinam um plano de vingança contra os gregos por seus atos de impiedade; Poseidon, deus do mar, destruirá a frota grega em seu retorno à pátria. Quando as divindades se retiram Hécuba inicia suas lamentações; logo o coro, composto de mulheres troianas, vem juntar-se a ela. Taltíbio, arauto dos gregos, chega para dizer a Hécuba que sua filha Cassandra deverá ser a concubina de Agamêmnon, a quem coube como presa de guerra. Quanto a Polixena, outra filha de Hécuba, o arauto fala enigmaticamente de sua morte próxima; Andrômaca, viúva de Heitor (o maior dos heróis troianos, filho de Hécuba e de Príamo), coube na partilha a Neoptólemo (filho de Aquiles, o principal herói grego na guerra em que perdeu a vida), e a própria Hécuba irá ser escrava de Odisseu, mais detestado por ela que todos os outros gregos. Cassandra sai repentinamente de sua tenda, cantando e dançando em delírio, num imaginário hino nupcial em sua própria honra, e profetiza as futuras desgraças de Agamêmnon e de Odisseu (segundo a lenda, Cassandra recusara-se a certa altura de sua vida de profetisa de Apolo aos desejos amorosos do deus, que se vingou desacreditando-lhe os vaticínios; veja-se o verso 532). Hécuba contrapõe sua grandeza anterior à desdita presente; o coro canta o dia fatídico em que Tróia acolheu festivamente o cavalo de madeira em cujo bojo estavam ocultos os soldados gregos. Andrômaca e o pequeno Astiânax, filho dela e de Heitor, aparecem num carro conduzido por soldados gregos, e por Andrômaca Hécuba fica sabendo da morte de Polixena, imolada sobre o túmulo de Aquiles. Embora desesperada, Hécuba exorta a nora a ser agradável a seu novo senhor, pois assim talvez Astiânax pudesse chegar à idade adulta e reviver a antiga grandeza de Tróia. Pouco tempo depois Taltíbio, o arauto, reaparece com a mensagem terrível: os gregos tinham decidido, a conselho de Odisseu, que Astiânax fosse lançado do alto das muralhas ao chão, pois se permanecesse vivo seria uma ameaça para a Grécia. Andrômaca despede-se do filho numa cena extremamente tocante. Depois de uma ode do coro rememorando o primeiro cerco de Tróia, aparece Menelau, irmão de Agamêmnon, satisfeito com a oportunidade que finalmente se lhe apresenta de castigar Helena, sua mulher infiel, causadora da guerra que findava entre os gregos e os troianos. Hécuba agradece à “força que governa o mundo” o castigo em vias de ser infligido a Helena e a refuta acerbamente quando a bela esposa de Menelau procura defender-se (o episódio de Helena e Menelau é uma pausa na sucessão de desgraças que compõem a peça, e é um reflexo típico das disputas sofísticas em voga na época de Eurípides, nas quais se defendia o indefensável como exercício de eloqüência). Taltíbio retorna trazendo o cadáver de Astiânax, à vista do qual Hécuba diz palavras de profundo sentimento, nas quais transparecem laivos de demência. A peça termina com o incêndio final de Tróia pelos gregos. Após uma tentativa frustrada de Hécuba de lançar-se às chamas, as cativas, com ela à frente, dirigem-se à última nau grega ainda em Tróia, que as levará à Grécia para a escravidão.




  Do ponto de vista da teatralidade, a mise-en-scène das Troianas sobrepuja a de todas as outras tragédias gregas conservadas, por sua movimentação, seus sons e suas cores, pelo efeito de conjunto, enfim, que deveria produzir nos espectadores a presença dos deuses, no princípio; a saída de Cassandra da tenda fulgurante, entoando em delírio o hino nupcial num bailado frenético; a entrada de Andrômaca e de Astiânax no carro puxado por soldados gregos, no qual se destaca o grande escudo de Heitor, que depois serviria de féretro para Astiânax; a presença em cena do cadáver de Astiânax sobre o escudo de Heitor; Hécuba e as mulheres do coro batendo no chão com as mãos para invocar os mortos; e especialmente o grande final (as ordens dadas aos soldados para incendiar as ruínas da cidade e às cativas para marcharem, ao toque das trombetas, em direção à nau de seus senhores no fundo da cena; o estrondo de Pérgamo — a cidadela de Tróia —, desmoronando fragorosamente, fazendo a terra tremer; o toque das trombetas e a marcha cadenciada das troianas rumo à nau que as levará para o cativeiro).




  O enredo da peça pertence ao fértil ciclo troiano e esta minha tradução forma um conjunto com duas anteriores, devendo as três ser lidas na seguinte ordem: primeiro, as Troianas; segundo o Agamêmnon e finalmente a Electra. Nelas temos, formando uma seqüência como se se tratasse de uma trilogia, Ésquilo hierático, Sófocles que “delineava os homens como eles deveriam ser” e Eurípides que os apresentava “como são”, para usar as expressões de Aristóteles na Poética (1460 b 34).




  O texto geralmente usado para esta tradução foi o estabelecido por Gilbert Murray (Oxford, Clarendon Press, 1913, vol II, 3ª edição). Também consultei a edição de Léon Parmentier e Henri Grégoire (Paris, Les Belles Lettres, 1942) e a tradução francesa, muito fiel, de G. Hinstin (Paris, Hachette, 1890).




   




  Época da ação: idade heróica da Grécia.




  Local: Tróia.




  Primeira representação: 415 a.C.




  PERSONAGENS




  POSEIDON, deus do mar




  ATENA, deusa também conhecida como Palas




  HÉCUBA, viúva de Príamo, rei de Tróia




  CORO, composto de virgens troianas (primeiro semicoro) e de viúvas de guerreiros troianos (segundo semicoro)




  TALTÍBIO, arauto dos gregos




  CASSANDRA, filha de Hécuba e de Príamo, profetisa e sacerdotisa de Apolo




  ANDRÔMACA, viúva de Heitor, o maior dos guerreiros troianos, nora de Hécuba e mãe de Astiânax




  MENELAU, irmão de Agamêmnon, o comandante dos gregos em Tróia




  HELENA, mulher de Menelau




  ASTIÂNAX, filho de Heitor e Andrômaca, ainda criança




  Os gregos são também chamados argivos e helenos. A Grécia também é mencionada como Hélade.




  Os troianos são também chamados de frígios.




  Tróia também é chamada de Ílion; sua cidadela chamava-se Pérgamo. Frígia era a região em que ficava Tróia.




   




  Cenário




  O acampamento dos gregos diante de Tróia. Ao longe a cidade, de onde se eleva a fumaça de incêndios; no fundo da cena algumas tendas onde estão confinadas as cativas troianas. Diante da porta de uma das tendas HÉCUBA chora caída no chão. É manhã cedo. Entra POSEIDON, invisível para HÉCUBA




   




  POSEIDON




  Do salso mar Egeu profundo, eu, Poseidon1,




  estou saindo lá de onde as Nereidas bailam2




  em sinuosas danças com graciosos passos.




  Desde que aqui em volta da antiga Tróia




  Apolo e eu erguemos as muralhas sólidas3 5




  de enormes pedras em perfeito alinhamento,




  jamais meu coração deixou de ser benévolo




  com os habitantes desta terra e seu país.




  Agora restam dela apenas fumo e cinzas;




  a lança grega saqueou-a, destruiu-a. 10




  Um grego, Epeio, usando um artifício insólito




  inspirado por Palas, construiu enorme,
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